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INTRODUÇÃO
Devido às suas dimensões continentais, o

Brasil apresenta variações na evolução

temporal e no perfil epidemiológico da

mortalidade por Doença de Chagas. Entre

2015 e 2024, foram registrados 42041

óbitos, com taxa média de mortalidade de 2

por 100 mil habitantes.

RESULTADOS
No Brasil, entre 2015 e 2024, foram

registrados 42041 óbitos por Doença de

Chagas. O perfil de maior mortalidade foi

observado em homens (52%), entre 70 e 79

anos (29%), de raça parda (45%), casados

(39%) e com 1 a 3 anos de estudo

completos (26%). A taxa média de

mortalidade foi de 2/100 mil hab. O ano de

maior mortalidade foi 2017 (2,2/100 mil hab)

e o de menor mortalidade foi 2024 (1,7/100

mil hab). A análise temporal demonstrou

diminuição média anual de 2,6% ao ano no

período analisado.

OBJETIVO
Analisar a tendência temporal e o perfil

epidemiológico da mortalidade por Doença

de Chagas no Brasil no período de 2015 a

2024.

METODOLOGIA
Estudo epidemiológico ecológico com análise

temporal realizado no Brasil entre 2015 e

2024. Os dados de mortalidade foram obtidos

por meio do Departamento de Informática do

Sistema Único de Saúde, a partir do Sistema

de Informação sobre Mortalidade. Os dados

populacionais para cálculo das taxas de

mortalidade foram obtidos do Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística. Foram

calculadas taxas de mortalidade anuais por

100 mil habitantes utilizando os dados de

óbitos e as estimativas populacionais de cada

ano analisado. As variáveis para

caracterização do perfil epidemiológico

incluíram sexo, idade, raça/cor, estado civil,

escolaridade, estado cívil e local de

ocorrência.

CONCLUSÃO
Observou-se diminuição na mortalidade por

Doença de Chagas no Brasil entre 2015 e

2024. O estudo permitiu identificar o perfil

epidemiológico mais afetado pela doença e a

tendência temporal da mortalidade,

evidenciando a necessidade de fortalecimento

de estratégias de vigilância e cuidado voltadas

à população mais vulnerável.
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Gráfico 1: Tendência temporal da taxa de mortalidade por

Doença de Chagas no Paraná entre 2015-2024.

Nota: APC = Variação Percentual Anual
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Tabela 1: Perfil epidemiológico da mortalidade por Doença de

Chagas no Paraná entre 2015-2024.
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